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1. História da APFRA
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A APFRA, Associação Florestal da Estremadura e Ribatejo, fundada em 2003

é uma associação sem fins lucrativos, destinada a assegurar as necessidades

dos proprietários, arrendatários, usufrutuários e produtores florestais.

Pretendemos ser reconhecidos como parceiros na prestação dos nossos

serviços, garantindo a confiança dos nossos associados e clientes,

contribuindo assim para o aumento da competitividade do setor florestal.



2. Percurso da APFRA

4

- Elaboração de candidaturas Ruris;

- Elaboração de candidaturas AGRIS, para abertura e beneficiação de 

caminhos;

- Constituição de Zonas de Intervenção Florestal;

- Elaboração dos elementos estruturantes das ZIF’s ( PGF e PEIPF);

- Constituição da equipa de Sapadores SF 13-16C Alcanena;

- Candidaturas PRODER, paras as seguintes Zonas de Intervenção Florestal:

- ZIF Alcobertas,

- ZIF do Arneiros das Milhariças,

- ZIF do Outeiro Fráguas e Alcanede,

- ZIF do Penegral

- ZIF de Gançaria, Fráguas e São Sebastião.



2. Percurso da APFRA - Continuação
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- Elaboração de candidaturas para particulares:

- Medida Instalação de Sistemas florestais e Agroflorestais; 

Melhoria Produtiva dos Povoamentos;

- Formação de enxertia em Pinheiro Manso;

- Candidatura ao Serviço de Aconselhamento Agrícola e Florestal;

- Candidatura ao FFP, para Gestão de Combustível com recurso à

pastorícia;

- Candidatura ao FFP, no âmbito da fitossanidade;

- Criação da filial, de modo a estarmos mais perto dos proprietários;
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Criação da Filial, em Rio Maior



3. Área de Atuação 
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5 Concelhos: 

Alcobaça, Porto de Mós, Rio 

Maior, Santarém e Alcanena 

Área – 18.000 hectares

+ de 1100 Proprietários





4. Serviços Atuais
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- Acompanhamento técnico especializado;

- Elaboração de licenciamentos florestais (AP/CP);

- Elaboração e acompanhamento de projetos florestais;

- Avaliação de  material lenhoso e inventário florestal;

- Apoio à venda e comercialização de material lenhoso;

- Realização de planos de gestão florestal (PGF);

- Certificação florestal;

- Enxertia em pinhal manso;

- Acompanhamento das obras em cursos, em 4 das ZIF´s;

- Formação aos proprietários florestais;

- Ações de sensibilização.
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5. Fatores Críticos
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RJAAR

- Alterações legislativas consecutivas, ( faixas de gestão de combustível

rede viária, edificado isolado, aglomerados, distâncias às estremas, linhas

de água, espécies protegidas) que na sua maioria em zona de minifúndio

inviabilizam qualquer cultura, levando ao abandono de muitas das

propriedades;

- Atrasos nas decisões do ICNF, algumas decisões ultrapassam os 5 meses;

- Dificuldade em sensibilizar os proprietários para espécies de crescimento

lento, em pequena propriedade não se torna rentável.



5. Fatores Críticos - Continuação
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ZIF

- Falta de apoio ao funcionamento das ZIF’s;

- Os proprietários aos poucos foram desacreditando no conceito da ZIF;

- Os critérios da VGO, em quase todas as medidas não nos permitem

efetuar as candidaturas ao PDR2020, ( sem obra não à adesão dos

proprietários);

- Candidatura ao FFP para constituição de ZIF, submetidos em Novembro de

2017, e ainda não temos resposta.
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Obrigada!

APFRA , a crescer consigo! 

Recuperar, Reflorestar e Rentabilizar.


